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RESUMO: O descarte incorreto do óleo de cozinha causa inúmeras consequências tanto na sociedade, no meio ambiente quanto no contexto educacional. Particularmente na área do Ensino de Química, vem sendo regado de inúmeras dificuldades em relação á articulação entre o mundo real e os conceitos. Nisto a Educação Ambiental passa a ser uma das estratégias de articulação no espaço escolar. Neste sentido investigamos: como tem sido o contexto da Educação Ambiental no Ensino de Química em espaços não formais? Realizamos uma revisão bibliográfica nos Anais do Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente abrangendo os anos de 2008, 2010, 2012, e 2014, e as sessões de Educação Ambiental, Resíduos Sólidos e Impacto Ambiental. Da análise do corpus emergiram três categorias: 1) Abordagem da Coleta de óleo residual; 2) Abordagem da reciclagem do óleo residual, e 3) conscientização ambiental na Sociedade.
Palavras Chaves: Meio Ambiente, Ensino de Química, descarte de óleo de cozinha. 
1. A RECICLAGEM DO ÓLEO DE COZINHA E O ENSINO DE QUÍMICA: CONTEXTUALIZANDO A PROBLEMÁTICA DE INVESTIGAÇÃO)
Ao acompanhar as mudanças sociais, econômicas e políticas que vêm ocorrendo nos últimos anos no âmbito da sociedade, é possível perceber que é crescente o aparecimento de espaços educacionais diferenciados na escola. Esses espaços segundo Barros e Santos (2013) buscam, através da filantropia, chegar àquelas pessoas que estão à margem de qualquer processo educativo, a não ser o da família, mas muitas vezes nem a esse têm acesso, sendo completamente negligenciado a um direto que lhe é subjetivo.
Acreditamos ser necessário voltar-se às discussões sobre a emancipação do homem diante do desenvolvimento científico-tecnológico, bem como a questão ambiental. Esta é uma preocupação cada vez mais presente em toda a sociedade e é uma realidade com a qual o ser humano precisa procurar soluções. Isso implica na necessidade de uma educação voltada para essa temática, que venha contribuir para a formação de sujeitos críticos-reflexivos que busquem a preservação da vida do planeta e melhores condições sociais para a existência humana.
Com o aquecimento do óleo no processo de fritura, uma complexa série de reações produzem compostos de degradação, sendo que mais de 400 compostos químicos diferentes têm sido identificados em óleos de fritura deteriorados (STEEL, 2002, apud SCHIMANKO E BATISTA, 2009, p. 04.). Para Braga (2006) a presença de óleos e graxas diminui a área de contato entre a superfície da água e o ar atmosférico, impedindo dessa forma, a transferência do oxigênio da atmosfera para a água. Além da vedação dos estômatos das plantas e órgãos respiratórios dos animais, a impermeabilização das raízes de plantas e a sua ação tóxica para os seres aquáticos (BRAGA, 2006). 

Partindo do pressuposto que o meio ambiente é prioridade para condição de sobrevivência humana, e a reciclagem é um dos modos mais potencializadores para a preservação do meio ambiente, ressaltamos segundo (POLANCZKY; MARMITT e SANTOS, 2015) que apesar de haver uma popularização de produções resultantes de práticas implementadas na Educação Básica, e que tratam da Educação Ambiental são limitadas exclusivamente a trabalhos artesanais e reciclagens em salas de aulas, sem trazer a reflexão e a participação democrática sobre fatores aliados à Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. 
Ressaltamos que tais considerações são relevantes, embora não discuta a definição do que será produzido, mas discutem que não é apenas considerar o pós-uso, e sim, considerar a redução desse uso, considerando a preservação do meio ambiente e seu entorno, assim como, a conscientização frente ao consumo exacerbado de aparatos científico-tecnológicos e a redução do mesmo. Neste sentido surge a problemática de investigação: como tem sido a repercussão da reciclagem do óleo de cozinha em trabalhos acadêmicos ? Como articular essa temática ao Ensino de Química no contexto educacional brasileiro?  
A problemática surge das consequências que o descarte incorreto do óleo de cozinha causa ao meio ambiente. Com isso, busca-se compreender estas alternativas para alertar a população aliadas ao ensino de química e a educação Ambiental, no intuito de promover o entendimento do modo com que os referenciais teóricos vêm abordando essa temática, com atenção para o uso consciente, descarte correto do óleo de cozinha e o real significado da Educação Ambiental na Educação nas Ciências e na formação docente.  
2.  O ÓLEO DE COZINHA E O ENSINO DE QUÍMICA:POSSIBILIDADES DE ARTICULAÇÃO
Diariamente, em milhões de lares brasileiros e restaurantes, o óleo utilizado na fritura de alimentos é jogado fora pelo ralo da pia. Esse ato aparentemente inofensivo gera impactos ambientais graves. Muitos estabelecimentos comerciais como restaurantes, bares, lanchonetes, pastelarias, hotéis, incluindo residências jogam o óleo comestível usado na rede de esgoto o que faz com que ocorra entupimento nos encanamentos, problemas de higiene e mau cheiro, bem como o mau funcionamento das estações de tratamento e encarecimento do processo (RABELO; FERREIRA, 2008). 

Em especial, o descarte incorreto de óleo vegetal causa uma enorme degradação ambiental, como afirmam Cavalcante et al: 
[...]o óleo de cozinha jogado diretamente na pia ou no solo prejudica os lençóis freáticos, os rios, os lagos e o solo, além de causar o entupimento das redes de esgotos, provocando a impermeabilização, contribuindo para o aquecimento global. Portanto, a reciclagem do óleo vegetal, além de preservar o meio ambiente é uma alternativa para solucionar os problemas da rede de esgoto, onde são colocados produtos químicos altamente tóxicos, causando danos irreparáveis e nocivos ao meio ambiente. (Cavalcante et al, 2014, p. 02.)

O reaproveitamento do óleo de cozinha não é um processo complicado, pois exige mais uma consciência ambiental do que qualquer outro incentivo, tanto que a grande maioria dos ambientalistas concorda que não existe um modelo de descarte ideal para o óleo de cozinha. Uma das alternativas simples encontradas para a utilização desse resíduo foi a fabricação de sabão artesanal.
Os óleos e gorduras são substâncias insolúveis em água (hidrofóbicas), de origem animal, vegetal ou mesmo microbiana, formadas predominantemente por produtos de condensação entre glicerol e ácidos graxos, chamados triglicerídeos. A diferença entre óleo (líquido) e gordura (sólida), reside na proporção de grupos acila saturados e insaturados presentes nos triglicerídeos.

 Nos óleos as cadeias carbônicas são insaturadas, tornando-os líquidos à temperatura ambiente de 20º C, ao passo que nas gorduras as cadeias carbônicas são saturadas, deixando-as sólidas à mesma temperatura ambiente. Os óleos e gorduras comestíveis são constituídos principalmente de triglicerídeos. O termo azeite é utilizado exclusivamente para os óleos provenientes de frutos, como por exemplo, azeite de oliva, de dendê de girassol, de soja, etc (FERREIRA; RABELO, 2008).

As gorduras animais e banhas são também utilizadas com elementos de mistura em óleos de menor qualidade, originando cheiros desagradáveis e alterando as composições dos óleos. (RABELO;FERREIRA,2008).

O consumo dos alimentos fritos tem aumentado nos últimos anos, pois as pessoas dispõem de menos tempo para preparar seus alimentos e o processo de fritura é uma alternativa rápida. Com isso, tem gerado grande quantidade de óleos residuais de fritura. (RABELO; FERREIRA, 2008).

Entre tantas vantagens de se produzir sabão a partir do óleo de cozinha, está a economia de água, pois o sabão feito a partir do óleo reciclado produz menos espuma. Com isso o gasto de água é menor (RABELO; FERREIRA, 2008).

A Educação Ambiental, segundo Dias (2002) apud Vasconcellos & Santos (2008), passa a estimular o exercício pleno da cidadania, incumbindo o surgimento de novos valores que tornam a sociedade mais justa e sustentável, refletindo por exemplo no descarte do óleo de cozinha no meio ambiente. 

Neste sentido, Vilches; Gil Pérez; Praia (2011) apontam que é necessário reconhecer amplamente o meio ambiente humano, que não se limita ao ambiente físico, mas à outras dimensões sociais, éticas, culturais, políticas e econômicas, essenciais à espécie humana.

2.1 Refletindo sobre a produção, o uso e o pós-uso do óleo de cozinha: possibilidades CTSA no Ensino de Química
O denominado Movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade, tem a sua origem voltada a meados do século XX, quando a população de países do Hemisfério Norte, demonstraram o seu descontentamento frente ao modelo tradicional e linear do desenvolvimento Científico-Tecnológico pregado por uma pequena minoria detentora do mais alto grupo socioeconômico. 

Esse modelo de desenvolvimento da CT seguia uma certa linearidade e pode ser resumido na seguinte equação: desenvolvimento Científico+ desenvolvimento Tecnológico+ desenvolvimento econômico= bem estar-social. Contudo, até que ponto a população igualmente teria acesso a cada uma das etapas? Esse esquema realmente conduziria ao bem estar da sociedade. Frente a esses questionamentos surge, o movimento CTS. Assim, sua gênese está relacionada aos constantes problemas sociais, ambientais e econômicos enfrentados pela sociedade da época, e que deixavam claro que o desenvolvimento científico-tecnológico não seguia o modelo tradicional de progresso (AULER, 2002; AULER, 2007).

 A degradação ambiental entre outros problemas ambientais, por sua vez, fizeram com que se começasse ter um olhar mais crítico voltado à Ciência-Tecnologia. As obras: A estrutura das revoluções científicas
, de autoria do físico e historiador da ciência Thomas Kuhn e Silent Spring
, da bióloga naturalista Rachel Carsons, em 1962, fundamentaram as discussões sobre CT que passa a ser objeto político.

No contexto escolar o Enfoque CTS emergiu em fins dos anos 70 e início dos 80, do século XX, no momento em que se desenvolvia um amplo consenso entre os educadores de ciências em relação à necessidade de inovações na área, movidos, por uma emergente necessidade de educação política para a ação (democratização de processos decisórios), abordagens interdisciplinares e uma reavaliação da cultura ocidental, pautada no questionamento da suposta neutralidade da Ciência-Tecnologia.

Na perspectiva curricular, Auler e Delizoicov (2001), classificam os currículos com ênfase CTS em duas visões: a reducionista e a ampliada. A visão reducionista é marcada pela ênfase na concepção de neutralidade da CT, de maneira a contribuir para a consolidação dos mitos da Superioridade do modelo de decisões tecnocráticas, da Perspectiva salvacionista ligada à CT e, do Determinismo tecnológico.

A suposta superioridade/neutralidade do modelo de decisões tecnocráticas (Primeiro mito), parte da premissa de neutralização do sujeito no processo científico-tecnológico, enquanto que a perspectiva salvacionista da CT (Segundo mito) remete-se à Ciência-Tecnologia como salvadora dos problemas contemporâneos, condutora do bem-estar-social; e o terceiro e último mito Determinismo tecnológico, refere-se às mudanças tecnológicas como causadoras das mudanças sociais, sendo a tecnologia, autônoma das influências sociais. Deste modo, a superação desses três mitos está na reflexão não somente na reciclagem do óleo de cozinha, mas na pré-produção (agenda de pesquisa), o uso e o pós-uso desse elemento com repercussões no ambiente e na sociedade.  
Pautamos que apesar de ver o uso do óleo de cozinha como algo aparentemente benéfico, precisamos pensar na agenda de pesquisa, ou seja ( a pré-produção) em que os alimentos utilizados como matéria-prima são regados de agrotóxicos, e em muitos casos suas sementes são transgênicas. Qual as intencionalidades de se produzirem sementes transgênicas? 

Uma das respostas está no ganho econômico desta produção, ou seja um custo mais elevado dessas sementes, um aumento de agrotóxicos e inseticidas, ou seja a produção de óleos muitas vezes regado de agrotóxicos, e que prejudicam a saúde humana (uso de óleos de cozinha para a fritura de alimentos, ou seja, para o consumo humano) e causam pressão alta, colesterol, câncer de estômago e outros decorrentes da presença elevada de componentes químicos presentes nos agrotóxicos como o DDT. 

O pós-uso do óleo de cozinha, está relacionado aos impactos do mesmo na sociedade, na economia, na política e no meio ambiente. Ou seja, a Sociedade cada vez mais dependerá de remédios, fabricados por grandes companhias, e que de modo exponencial terão um custo elevado. A necessidade de criação de novos agrotóxicos para o tratamento de doenças que resistem à sua ação nas plantas, dependerá de um aumento econômico nesses processos, e que irá degradar o meio ambiente, pelo uso exacerbado desses inseticidas, uma maior quantidade de óleo será jogado pelo ralo das pias na natureza, poluindo rios e o solo. 
Para tanto elaboramos o esquema: 
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FONTE: MALESCZYK; POLANCZKY,2017.
Se considerarmos apenas a reciclagem do óleo de cozinha , sem considerar o Enfoque CTSA, somente seriam consideradas as etapas 1, 2,3 e 4, esquecendo-se as outras etapas. Neste intuito buscaremos refletir sobre a temática da utilização do óleo de cozinha sob esse viés.   
3. ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS
Este trabalho consiste em uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico, cuja metodologia seguiu de acordo com a Análise Textual Discursiva (ATD) (MORAES, 2005; MORAES e GALIAZZI, 2007) onde, a partir de um conjunto de textos produz-se um novo texto, descrevendo e interpretando sentidos e significados  destes  textos iniciais.

A Análise Textual discursiva procedeu-se com a delimitação do corpus para o encaminhamento da mesma, para a qual realizamos uma busca nos Anais do Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente a partir do ano de 2008, o mesmo é um evento bienal e que congrega trabalhos relevantes à Educação Ambiental. Realizamos um levantamento, nas sessões de Educação Ambiental, Resíduos Sólidos e Impacto Ambiental em artigos que possuíam no título ou nas palavras chaves as palavras óleo (gordura), coleta, sabão e reutilização. 
Em 93 sessões das três Edições do Congresso, encontramos 243 trabalhos que se enquadraram em uma dessas palavras de investigação. Contudo, somente cinco foram selecionados para nossa análise, pois muitos tratavam da coleta e reutilização do óleo, referenciando-se aos resultantes de combustíveis fósseis, e que no momento não era o foco de nosso trabalho
. 
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Figura 2: Produções que tratam da temática: óleo de cozinha nos Anais do Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente.

FONTE: MALESCZYK, POLANCZKY (2017).
A seguir encontra-se o quadro com os artigos selecionados no Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente e que constituem o corpus de análise de nossa investigação.
Quadro 1: Produções selecionadas no Congresso Internacional de Tecnologia para o Meio Ambiente
	Artigo
	Título
	Palavras Chave

	P1
	Coleta de óleo de fritura no Estado de Goiás para fabricação de biodiesel
	Óleo de fritura residual. Educação Ambiental. Biodiesel.

	P2
	Educação Ambiental através das Oficinas multiplicadoras Sabão Ecológico no Estado do Rio de Janeiro
	Educação Ambiental. Reciclagem. Óleo de cozinha.

	P3
	Diagnóstico comparativo do conhecimento de estudantes do município de Dom Pedrito - RS sobre as implicações do resíduo de óleo vegetal no meio ambiente
	Educação ambiental-resíduo-óleo vegetal

	P4
	Fabricação de sabão a partir de óleo vegetal usado: Uma experiência
	Qualidade da água. Reciclagem. Óleo vegetal

	P5
	Análise dos resíduos industriais e caseiros, óleos e gorduras residuais (OGR) processados em fermentação por microrganismos lipolíticos e isolados de óleos residuais.
	Meio Ambiente. Óleos e Gorduras Residuais. Yarrowia lipolytica.


4. RESULTADOS E DISCUSSÕES
Verificamos a “tímida” sinalização da Educação Ambiental em pesquisas e práticas que tratam sobre a reciclagem do óleo de cozinha.  Através da análise desses artigos emergiram 3 categorias: 1) Abordagem da Coleta de óleo residual; 2) Abordagem da reciclagem do óleo residual, e 3) conscientização ambiental na Sociedade. Em termos de aprofundamento, nesta pesquisa, priorizamos estas três categorias, uma vez que caracterizam as temáticas ligadas à Educação Ambiental articulada à Educação nas Ciências e contribuem para uma ação formativa reflexiva em Química.
No que se refere às duas classificações, ressaltamos que ambas estão intimamente relacionadas ao currículo. Deste modo,a Educação Ambiental, perpassa e constitui todo o currículo escolar (entendido numa nova concepção) e que não deve ser concebida como um mero complemento da Educação. 

4.1 Abordagem da Coleta de óleo residual
No que concerne à categoria 1, fazem parte da mesma, as produções P 1, P2 e P4, os quais trouxeram em seu trabalhos, antes de qualquer outra ação, primeiramente um planejamento de coleta tanto em comunidades, quando se tratava de escolas, quanto em estabelecimentos comerciais, como os restaurantes. 
Em P1 os autores (2008) realizaram um projeto que visava a coleta de óleo de fritura em estabelecimentos comerciais de algumas cidades do Estado de Goiás, essa campanha foi realizada pela ONG 4 Elementos em parceria com empresas de reciclagem de óleo e universidades, paralelamente, foi feito um trabalho de educação ambiental nas escolas e condomínios. O objetivo dessa Campanha foi buscar soluções ambientais sustentáveis para reduzir os impactos causados pelo óleo de fritura descartado incorretamente no ambiente. Eles propuseram como alternativa de reutilização desse óleo, a utilização do mesmo para produção de biodiesel.

O projeto teve o apoio de prefeituras e secretarias de meio ambiente, secretarias de educação e a empresa de abastecimento de água SANEAGO. Cada estabelecimento que auxiliou na coleta recebeu um certificado de Responsabilidade Ambiental e Social com validade de 1 ano, esse certificado para Pereira et al (2008) é uma forma de premiação que visa dar credibilidade aos estabelecimentos e orientar os turistas e a população local com relação ao trabalho de Responsabilidade ambiental desenvolvido pelo mesmo. 
A mobilização realizada contou com a articulação de outras áreas conforme expressado: “[...]formaram-se equipes de alunos/voluntários dos cursos de Biologia, Química, Engenharias, Gestão Ambiental, para orientar o destino adequado dos óleos de fritura e realizar a Educação ambiental nas escolas de Anápolis” (p.7) 
O certificado distingue os estabelecimentos quanto a iniciativa na implementação de práticas ambientais como: destinação correta do óleo de fritura e implantação da coleta seletiva (PEREIRA et al, 2008).
Acreditamos que a abordagem da experiência é relevante, contudo a reutilização apesar de ser relevante não deve limitar-se a ela. É necessária uma articulação e uma reflexão em torno dessa temática. Pois, apesar de reutilizar toda essa gordura para a fabricação de sabão, se não feito corretamente pode haver uma quantidade de soda cáustica em excesso e podem trazer riscos à saúde humana. 
Em P2 os autores (2012) ressaltaram a importância de trazer a educação ambiental para o contexto escolar. Para atingir esse objetivo foi desenvolvido Oficinas para fabricação de sabão ecológico, onde buscaram avaliar o nível de conhecimento dos alunos de instituições de ensino (públicas e privadas) do estado do Rio de Janeiro, por meio de questionários aplicados antes e depois da prática.

 As oficinas foram realizadas entre março e dezembro de 2011 em instituições de ensino no Estado do Rio de Janeiro. A Metodologia que foi utilizada consistiu na aplicação de instrumentos de pesquisa com perguntas abertas e fechadas. Com isso verificou-se que a maioria dos alunos já tinham conhecimento do que é reciclagem e os fatores prejudiciais ao meio ambiente. Porém, pode-se perceber nas respostas que grande parte dos alunos despejavam o óleo residual na natureza e que, após a aplicação das oficinas, onde puderam aprender a transformar o óleo em sabão, houve a conscientização dos mesmos, onde a maioria acolheu a ideia de reutilização desse óleo.
O artigo P4 trata da reciclagem do óleo vegetal para fabricação de sabão como uma solução de fácil acesso e ecologicamente correta para esses problemas. Diante desse fato, este trabalho teve como objetivo obter sabão a partir do óleo de cozinha usado com várias formulações. Foram realizados experimentos para comprovar as propriedades dos sabões obtidos como: dureza, eficiência na limpeza, produção de espuma, poder umectante e pH. Os testes em laboratório comprovaram que pequenas alterações na formulação dos sabões produziram melhoras nas propriedades destes como: introdução de suco de limão galego tornou o sabão menos alcalino e a massa de coco e o amaciante de roupa melhoram o poder umectante.

4.2) Abordagem da reciclagem do óleo residual
Esta categoria foi visualizadas em P1, P2, P4 e P5. Na produção P5 os autores buscam uma nova alternativa para a reciclagem de óleos e gorduras residuais. Para isso, utilizaram uma forma de tratamento feito através de leveduras lipolíticas que são capazes de produzir lipases ou ácido cítrico. 
Segundo (Beopoulus, 2009 apud Fonseca et al, 2016) as leveduras que produzem lipases são classificadas como lipolíticas, uma delas é a Yarrowia lipolytica, ela é conhecida por habitar ambientes lipídicos, e vem sendo modelo de estudos pelo fato de conseguir metabolizar lipídios associados à absorção de gordura, armazenamento, deposição, mobilização e regulação. Sendo assim esse óleo torna-se mais limpo e apto para ser utilizado na produção de biodiesel, sabões e sabonetes, ou também com a produção de ácido cítrico.  

4.3) Conscientização ambiental na Sociedade
Essa categoria contemplou todos os artigos, pois cada um de alguma forma tentou conscientizar o público a quem se referia acerca das consequências do descarte incorreto do óleo residual, em especial o artigo A3 manteve seu foco nessa ação.
Em P3 os autores realizaram um projeto com várias ações relacionadas a conscientização ambiental onde escolheram cinco escolas do município de Dom Pedrito para a coleta de resíduo de óleo vegetal, e com isso efetuaram um diagnóstico do conhecimento dos estudantes acerca das implicações desse óleo usado quando descartado no meio ambiente. E de acordo com os dados obtidos por eles com a aplicação desses questionários, os autores puderam observar que atualmente com a repercussão da sustentabilidade, e da educação ambiental, o projeto é válido e deverá ser desenvolvido de forma continua. Isto, porque concluíram que foram elevados os índices de estudantes que não conhecem os impactos ambientais do resíduo de óleo vegetal.
Segundo Coimbra (2006), a educação ambiental emerge como um instrumento capaz de promover mudanças na percepção da sociedade vigente, contribuindo para o alcance da sustentabilidade. Enquanto que o Enfoque CTSA, abrange os objetivos da Educação Ambiental e possibilita uma maior reflexão sobre a pré-produção, uso e pós-uso de produtos, tais como o óleo de cozinha.
5. CONSIDERAÇÕES
Consideramos ser necessário analisar os reais problemas da população, os riscos e as mudanças sociais acarretados pelo desenvolvimento científico-tecnológico sem uma análise do que a Ciência-Tecnologia, de fato, precisamos. No qual, a questão central deixa de ser uma compreensão sobre a construção da ciência ou sobre as relações entre a ciência e a tecnologia, numa perspectiva mais conceitual, passando a ser as transformações sociais acarretadas ou que poderão ocorrer em função do desenvolvimento científico-tecnológico sem uma devida avalição e de sujeitos de todos os meios sociais participando das propostas de agendas de pesquisa, a sociedade participando não só na avaliação dos impactos, mas, também, do que se produz. 
Não podemos deixar de avaliar o quão importante é a continuidade da educação ambiental em espaços não formais como os espaços formais. Fica em nossa responsabilidade os cuidados do planeta, lembrando que segundo estudos apenas 1 litro de óleo compromete cerca de um milhão de litros de água potável. Nesta tessitura, acreditamos que cabe a nós cidadãos articular essa realidade ao Ensino de Química, que apesar de ser um grande desafio, constitui em um novo horizonte de possibilidades para a significação de nossa ação frente à temática ambiental.
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